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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos houve mudanças signifi-

cativas no estilo de vida da população brasi-

leira, isso se deu em grande parte pelo isola-

mento social causado pela pandemia de Covid-

19 (MALTA et al., 2021). Durante esse período 

uma grande quantidade de adolescentes esteve 

confinada em casa, o que diminuiu as possibili-

dades de práticas de atividade física ao ar livre, 

além de propiciar o aumento do consumo de ali-

mentos calóricos e do tempo dedicado ao uso 

do computador e da televisão (MALTA et al., 

2021). Esse cenário torna-se preocupante na 

medida em que um comportamento sedentário, 

aliado ao consumo excessivo de alimentos 

como refrigerantes, doces e chocolates, é um fa-

tor de risco para o desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares e problemas de saúde relacio-

nados ao metabolismo energético (MALTA et 

al., 2021). 

Por outro lado, o consumo de alimentos 

com alto grau de processamento não é restrito 

aos grandes centros urbanos, tendo em vista que 

adolescentes que vivem em cidades do interior 

do país também são expostos diariamente a ali-

mentos que provocam o acúmulo de gordura 

pelo organismo (OLIVEIRA et al., 2021). 

Nesse sentido, a desregulação do balanço ener-

gético, ou seja, do equilíbrio entre a quantidade 

de energia disponível e a quantidade de energia 

utilizada nos processos fisiológicos, aumenta o 

risco de excesso de peso, sendo um dos princi-

pais fatores associados com a prevalência do 

sobrepeso e da obesidade em adolescentes 

(OLIVEIRA et al., 2021). 

Consoante com isso, nos últimos anos tem-

se verificado a substituição de alimentos casei-

ros e naturais por produtos industrializados até 

mesmo entre pessoas residentes no espaço rural 

(OLIVEIRA et al., 2021). Essa substituição 

acompanha o considerável aumento no con-

sumo de carnes processadas, biscoitos rechea-

dos e, principalmente, refrigerantes, caracteri-

zando uma dieta com um alto teor energético, 

porém pouco nutritiva (OLIVEIRA et al., 

2021). 

É importante destacar também a atuação da 

mídia na veiculação de propagandas contendo 

alimentos com grande quantidade de gordura e, 

consequentemente, com um alto teor calórico, 

incentivando determinados padrões de alimen-

tação que não podem ser considerados equili-

brados e saudáveis (NASCIMENTO et al., 

2021). Esse é um dos principais exemplos de 

como as condições sociais e ambientais são ca-

pazes de determinar o estilo de vida dos adoles-

centes (NASCIMENTO et al., 2021). 

O conceito de obesidade pode ser traduzido 

considerando-a como uma doença genética e 

que pode ser agravada por diversos fatores, den-

tre os quais destacam-se os de ordem ambiental 

e cultural, que são reforçados constantemente 

dentro de instituições sociais importantes na 

vida do adolescente, como por exemplo a famí-

lia e a escola (NASCIMENTO et al., 2021). 

Nesse viés, é imprescindível compreender a di-

ferença entre a obesidade e o sobrepeso para a 

classificação do estado nutricional, uma vez 

que a primeira pode ser caracterizada pelo de-

sequilíbrio prolongado ou permanente entre 

aquilo que é ingerido e aquilo que é gasto pelo 

organismo, enquanto o sobrepeso pode ser de-

finido como um peso corporal acima do padrão 

considerado normal para determinada idade 

(NASCIMENTO et al., 2021). 

Outrossim, atualmente existe uma preocu-

pação com relação ao sobrepeso e a obesidade 

pelo fato de que são duas condições que refle-

tem tanto a saúde quanto o aspecto social do in-

divíduo (SANTOS et al., 2019). Apesar disso, 

desde muito cedo a mídia preocupou-se em es-

tabelecer um padrão de beleza, e isso fez com 

que muitas intervenções, com o objetivo inicial 



 

28 | P á g i n a  

de prevenir o sobrepeso e a obesidade, levassem 

em consideração muito mais o cuidado estético 

do que o cuidado com a própria saúde (SAN-

TOS et al., 2019). Nessa perspectiva, ainda há 

a presença de propostas que não consideram a 

bagagem cultural, os valores e crenças do indi-

víduo, mas que mesmo assim tentam conscien-

tizar as pessoas quanto ao perigo dos excessos 

alimentares, com a finalidade de ação voltada 

unicamente para a mudança de comportamento 

(SANTOS et al., 2019). Partindo dessa análise, 

é perceptível que a idealização de um “corpo 

perfeito” não é o melhor caminho para ser se-

guido na tentativa de promover saúde entre os 

adolescentes (SANTOS et al., 2019).  

Deste modo, a problemática não pode ser 

reduzida a um fenômeno de desvio daquilo que 

é socialmente aceito como saudável (SANTOS 

et al., 2019). Ao contrário disso, é necessário 

que haja um esforço muito grande para que a 

prevenção contra o sobrepeso e a obesidade na 

adolescência não tenha o enfoque voltado ex-

clusivamente para uma perspectiva estética, 

sem que a cultura, a identidade e a maneira de 

ver o mundo de cada indivíduo sejam entendi-

dos como elementos importantes na análise da 

situação (SANTOS et al., 2019). 

Atualmente credita-se que os adolescentes 

possam ser considerados um grupo de risco nu-

tricional devido a inadequação de sua dieta e o 

aumento das necessidades de nutrientes para o 

crescimento corporal adequado (NASCI-

MENTO et al., 2021). Isso significa dizer que 

além de supostamente prevenir contra o excesso 

de peso, uma alimentação equilibrada é essen-

cial para o desenvolvimento do organismo 

como um todo, englobando vários processos fi-

siológicos (NASCIMENTO et al., 2021).  

Em outra perspectiva, a obesidade pode ser 

considerada uma das principais causas de hiper-

tensão arterial em crianças e adolescentes, au-

mentando o risco de complicações cerebrovas-

culares e cardiovasculares (SBP, 2017). Além 

disso, adolescentes obesos tender a viver com a 

obesidade também na fase adulta, o que pode 

ser determinante para uma diminuição da ex-

pectativa de vida (NASCIMENTO et al., 2021).  

Consoante com isso, as repercussões da 

obesidade sobre as articulações e ossos, com 

destaque para uma maior sobrecarga na região 

do joelho, podem desencadear fraturas ósseas e 

nas articulações, além de distúrbios no cresci-

mento (CARVALHO et al., 2013). Indivíduos 

com obesidade estão sucessíveis a uma maior 

resistência à insulina, situação que pode desen-

cadear quadros de hiperglicemia no sangue e, 

consequentemente, cada vez mais a formação 

de triglicerídeos (CARVALHO et al., 2013). 

Sob outro viés, a preocupação com a imagem 

corporal e a adoção de dietas para perda de 

peso, principalmente na fase da adolescência, 

podem ser considerados fatores de risco para 

desenvolvimento de transtornos de ansiedade 

ou mesmo anorexia (CARVALHO et al., 

2013).  

O objetivo deste trabalho é relatar a experi-

ência dos acadêmicos de medicina ao realizar 

uma atividade educativa sobre o sobrepeso e a 

obesidade em uma escola secundária, tendo 

como público-alvo adolescentes com idade en-

tre 13 e 19 anos. 

MÉTODO 

Trata-se de uma ação de intervenção reali-

zada em uma escola secundária, com a partici-

pação de alunos com idade entre 13 e 19 anos. 

Inicialmente foi solicitado a autorização dos 

pais ou responsáveis para que a atividade pu-

desse estar sendo desenvolvida. Para tal, no dia 

que antecedeu a realização da abordagem foi 

entregue aos alunos um documento que deveria 
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ser assinado pelo responsável legal. Neste do-

cumento estava descrito a finalidade da pro-

posta, bem como o que seria desenvolvido. Foi 

acordado que cada aluno deveria trazer o docu-

mento assinado no dia seguinte para então ter a 

oportunidade de participar da ação.  

A atividade em questão ocorreu em apenas 

um momento. Primeiramente foi realizado uma 

abordagem educativa sobre as consequências 

de um consumo excessivo de alimentos ultra-

processados e a demonstração da quantidade 

aproximada de açúcar presente em alimentos 

que fazem parte do cotidiano dos adolescentes. 

Estes alimentos foram representados através de 

embalagens anteriormente selecionadas. Ao fi-

nal, todos os alimentos foram agrupados, assim 

como a quantidade total de açúcar presente em 

uma refeição contendo todos aqueles exempla-

res. Vale destacar que a quantidade de açúcar 

foi calculada com base nas informações forne-

cidas pela tabela nutricional de cada um dos ali-

mentos.  

Em uma segunda etapa foi realizada a co-

leta de medidas antropométricas. Os materiais 

utilizados foram: uma balança digital, fita mé-

trica, computador e uma cartilha para anotações 

dos dados. Foi escolhido um espaço reservado 

para a aferição das medidas. Os dados foram di-

gitados no Excel® e foi calculado o valor de Ín-

dice de Massa Corporal (peso em kg/ pela altura 

ao quadrado em metros). Após isso, foi feita a 

classificação do estado nutricional em peso ade-

quado para a idade, sobrepeso ou obesidade. 

Esta classificação foi baseada na Curva de 

Crescimento de 2007 desenvolvida pela Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS). Ao final da 

atividade cada aluno recebeu uma cartilha com 

a classificação do seu estado nutricional e ori-

entações sobre alimentação saudável, ultrapro-

cessados e prática de exercícios. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O apelo visual em decorrência da demons-

tração de rótulos de alimentos ultraprocessados 

com a respectiva quantidade de açúcar ajudou a 

promover a conscientização, uma vez que mui-

tos dos adolescentes relataram estar surpresos 

diante quantidade de açúcar presente nos ali-

mentos.  

Ao final da primeira etapa da atividade foi 

possível perceber um interesse maior por parte 

dos alunos em entender o que é o sobrepeso e a 

obesidade. Muitos, inclusive, ficaram preocu-

pados com as alterações metabólicas e cardio-

vasculares relacionadas com ambas as condi-

ções de saúde. Nesse contexto, os acadêmicos 

de medicina que estavam conduzindo a aborda-

gem educativa foram surpreendidos com uma 

grande quantidade de perguntas e comentários. 

Na fala dos adolescentes estava presente muitos 

aspectos das experiências pessoais. Em um de-

terminado momento foi questionado se os par-

ticipantes sabiam o que era o diabetes (em refe-

rência ao diabetes mellitus tipo II) ou se conhe-

ciam algum familiar ou amigo com a doença. 

Como resposta, muitos comentaram que seus 

avós já tinham o diagnóstico e que já estavam 

sendo acompanhados por profissionais de sa-

úde. 

Participaram da segunda etapa da atividade 

21 adolescentes. Todos os participantes esta-

vam com a declaração devidamente assinada 

pelo responsável legal. Do total de adolescen-

tes, 14 eram do sexo masculino e 7 do sexo fe-

minino. Nos dois grupos foi observado a pre-

sença de indivíduos com sobrepeso, sendo que 

o grupo de adolescentes do sexo feminino teve 

uma proporção maior. Aproximadamente 36% 

da quantidade de adolescentes do sexo mascu-

lino estavam com sobrepeso, enquanto aqueles 

do sexo feminino e com sobrepeso representa-

vam aproximadamente 57% do total de meni-

nas avaliadas. Os resultados demonstraram 
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ainda que, do total de adolescentes participan-

tes, cerca de 43% estavam com sobrepeso. Já a 

obesidade foi registrada somente em adolescen-

tes do sexo feminino, com apenas um registro, 

representando um total de 4,8% do total de ado-

lescentes que estavam aptos a participar da se-

gunda etapa da atividade. Esses dados podem 

ser visualizados no Gráfico 4.1.  
 

Gráfico 4.1 Quantidade de adolescentes de acordo com 

o estado nutricional (N=21) 
 

 
Fonte: Arquivo dos autores. 

CONCLUSÃO 

No decorrer das atividades foi possível 

compreender que diversos fatores influenciam 

na maneira como os adolescentes experimen-

tam o processo de adoecimento, bem como na 

percepção individual das condições ambientais 

que favorecem a gênese de determinada do-

ença. Além disso, a ação educativa desenvol-

vida oportunizou uma experiência prática sobre 

a relação médico-paciente, algo crucial para 

formação acadêmica dos profissionais de sa-

úde. 

Apesar da atividade descrita ter tido um nú-

mero consideravelmente pequeno de partici-

pantes, é possível inferir a hipótese de que uma 

amostra maior venha representar valores ainda 

mais significativos de adolescentes com sobre-

peso ou obesidade. Essa breve análise pode, in-

clusive, servir de incentivo para futuros traba-

lhos que venham abordar a mesma temática. 

Vendo isso, é interessante também considerar a 

inclusão de medidas antropométricas acessó-

rios para avaliação do estado nutricional, como 

por exemplo as circunferências (braço, perna, 

cintura e abdome) e as pregas cutâneas (tricipi-

tal, subescapular, supra ilíaca e abdominal). 

Ademais, vale ressaltar que a escola de-

monstrou ser um ambiente promissor para apli-

cação de propostas que têm como objetivo a 

promoção em saúde. Temas como sobrepeso e 

obesidade acabam fazendo parte da realidade 

dos adolescentes, exigindo cada vez mais ativi-

dades para pesquisa e de extensão. Consoante 

com isso, os adolescentes representam um 

grupo peculiar que pode servir de base para a 

compreensão dos fatores que interferem no pro-

cesso saúde-doença. Na atividade destacada 

pelo presente trabalho, é notável como o pú-

blico adolescente demonstrou interesse em 

compreender o que estava sendo discutido, bem 

como contribuiu para a construção do debate 

através de comentários sobre experiências pró-

prias.  

Deste modo, atividades que visam a consci-

entização do público mais jovem apresentam 

um enorme potencial em evitar desfechos nega-

tivos na vida dos indivíduos que estão acima do 

peso. Portanto, é crucial promover a reflexão 

acerca das consequências do consumo exces-

sivo de alimentos com grande concentração de 

açúcar, principalmente para os grupos que são 

diariamente expostos a esses produtos. Nesse 

sentido, verificar a tabela nutricional na emba-

lagem dos alimentos, evitar refeições com gran-

des quantidades de açúcar, ingerir alimentos 

saudáveis (de preferência aqueles de origem or-

gânica) e praticar exercícios físicos regular-

mente, são alguns exemplos de atitudes que de-

vem ser incentivadas e encorajadas nas propos-

tas de promoção de saúde dos adolescentes.  
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